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do tempo destinado ás suas ses-

soes. 

í*u!>liea-se a o s d o m i n g o s E porque ainda não se fez a 
e quintas-feiras. publicação d'esses Códigos ? 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA Teria a Meza da Assembléa 

Por um anno • . 1G$0G0 'deixado de assignal-os ? ou ha-
í or seis mezes. 6 $ 0 9 0 , verá algum outro obstáculo ? 

mnmiL mm 
12 de Julho de 18S3. 

0 novo Código de Posturas. 

Toda a correspondência da folha de- j Sabemos que a Câmara Muni-
ve ser dirigida ao editor F.L. I sheco. | d p a l d< e s t a cidade> s 6 g U i n d o o 

Os annimcios, puoUcacõss de interes-, exemplo das de outras localida-

1-^1^7.K b r a^' e i t a s Da typogra"' des, requereo aogoverno Provin-
phia desta folha, devem ser pagos a ' ^ b 

vista. ciai certidão do código de pos-
turãs approvado, mas ainda 
não poude obtêl-a, apozar dos 
muitos dias decorridos do em 

que foi íeito o pedido. 

A não suppòr que a accumu 

laçâo de trabalho na Secretaria 

do Governo a tenha impedido de 

satisfazer a todos os pedidos de 

certidão, o que não é provável, 

porque em todo cazo nenhuma 

razão impediria a publicação dos 

códigos de posturas no jornal 

official da Província, sò á negli

gencia da Meza da Assembléa 

podemos attribuir a responsabi-

lidade.d'esse estado de cousas ver

dadeiramente anormal. 

E não encontrará o honrado 

administrador da província ura 

remédio para fazêl-o cessar ? 

E' preciso convidem que as Câ

maras Municipaes, que em tempo 

confeccionarão os seus códigos o 

os virão approvados, como a des-

ta cidade, ha mais de 5 mezes, 

não podem continuar a esperar 

eternamente que elles sejão pu

blicados. 

Entretanto também não acha

mos regular o facto de ser posto 

em execução um código de pos

turas antes de publicado no ór

gão official, muito embora o te

nha elle sido na Secretaria. 

A Câmara Municipal d'esta ci

dade que, com toda a sollicitude 

confeccionou u m novo código de 

posturas para começar a vigorar 

no dia Io do corrente e enviou-o 

a approvação da Assembléa Pro

vincial, não poude ainda, apezar 

dos esforços empregados, pôl-o 

em execução. 

O facto tem importância e me

rece toda attenção mas não sa

bemos a quem attribuir a culpa, 

si á Secretaria da Assembléa Pro

vincial ou si á Secretaria do Go

verno ; e isto porque, ao passo 

que em uma d'essas repartições 

se affirma que o trabalho ó feito 

com toda presteza, na outra se 

diz que não ha demora alguma 

no despacho do expediente que 

por ella transita. 

A verdade, entretanto, è esta : 

o «Ypiranga», jornal official por 

uue é o que tem contracto com 

o Governo para a publicação de 

seus actos,ainda nãodeoàluz ne-

3:num dos Códigos de posturas de 

Câmaras Municipaes.ua approva

ção dos quaes a Assembléa Pro

vincial consuraio grande parte 

A publicação das leis è uma 

condição indispensável á sua 

execução, porque todo cidadão 

tem o direito de conhecer as dis

posições ás quaej é obrigado a 

prestar obdiencia ; e entre nós é 

praxe invariável que nenhuma 

lei pode ser declarada em vi

gor antes de publicada no órgão 

official. 

No entanto a falta d'esse 

requisito, quanto ao código de 

posturas.não só offerece margem 

a qualquer que queira eximir-se 

do pagamento dos impostos n'elle 

decretados, como poderá cauzar 

inconvenientes ao próprio muni

cípio, no que diz respeito ao seu 

progresso e desenvolvimento. 

Que as Câmaras continuem, 

pois, a reger-se pelos códigos em 

vigor.até que os novos sejão pu

blicados 00 órgão official do Go

verno Provincial,ó o que ó regu

lar e legal, e por isso pedimos ao 

honrado Sr. Vice-Presidente que 

attendendo ás nossas justas re

clamações se esforce para que se

jão dados os sacramentos que fal-

tão aos novos códigos delposturas, 

o os faça publicar no jornal offi

cial, com a brevidade que o ca
zo requer. 

Cousas Municipaes 

U m a ligeira conversa com a 
illustre edilidade a respeito dos 
negócios públicos, cuja direcção 
todo o cidadão qua deseja o bem e 
a prosperidade do seo município 
tem o dever de flscalisar.é o nos
so fina escrevendo despretencio-
saraente estas linhas. 

Estamos certo de que cs dignos 
vereadores não levarão a mal 
que, guiado pelo desejo de os au
xiliar no desempenho de suas 
funcções, façamos as obsecvações 
que julgirmos convenientes so
bre as cousas municipaes, e por 
isso começamos hoje fazendo-lhes 
um pedido e chamando a sua at

tenção para um facto que consi 
déramos irregular. 

O pedido versa sobre o serviço 
da ilíuminaçâo desta cidade, que 
incontestavelmente merece a sua 
attenção. 
Na ordem das necessidades de 

uma cidade a illuminação publi
ca occupa ura dos primeiros lu
gares ; e hoje ter illuminação 
boa e barata è uma das cousas 
quo mais preoccupa a attenção 
dos profissionaes. 

Ora nós, que não a temos nem 
podemos têl-a boa, a não nos es
forçarmos para bem cuidar da 
que possuímos, devemos antes re
nunciar a ella, a gastar inutil
mente dinheiro que poderia ter 
melhor applicação. 

Ü serviço entre nós è mal fei
to ; a pouca quantidadade de ke-
rozeue posta nos lampeõas e a 
falta de acjfo que se nota nos 
mesmo os impedem de dar a luz 
tão boa como deveriam dar, 
acontecendo que antes de meia 
noute já raro é o que se conser
va acceso. 

Por outro lado è preciso de
terminar os dias em que,por ha
ver lua, devem os mesmos deixar 
de ser accesos, para não succe-
der como no dia 9 do corrente 
que as 9 horas da noute estava-
mos em trevas, porque a lua já" 
se tinha recolhido aos bastidores 
e os lampeões não tinham sido 
accesos. 

Com o que deixamos dito espe
ramos que o sr. vereador incum
bido de fiscalisar o serviço da 
illuminação, providencie no sen • 
tido de ser esta melhorada con
venientemente. 

O outro facto sobre o qual cha
mamos a attenção da câmara é 
o pagamento de custas ásautho-
ridades judiciarias, quando são 
absolvido* os Réos processados pe-
lajustiça publica. 

As câmaras são obrigadas a 
pagar pela metade essas custas, 
a vista das disposições dos art" 
472 e483 do Reg. u.l20 de 31 
de Janeiro de 1842 e 54- § Io do 
Reg. annexo ao Doe 11. 5737 da 
2 de Setembro de 1874, mas te o 
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a obrigação de íazêl-o om qual 
quer tempo ',' 

Essa é a questão e á ella res
pondemos negativamente. Si a-
quelles que tiverem direito a es
sas custas não as requererem 
dentro de três mezes contados 
do dia em que se proferir no 
processo a sentença!final, perdem 
o direito de cobral-as. 
E' o que dispõem as Ords do 

liv. r tit. 79 § 18, tit. 84 § 30 
tit. 92 § 18, cuja doutrina tem 
«ido mandada observar por mui 
tos avisos expedidos pelo poder 
executivo, entre os quaes está o 
recente de n. 468, expedido a 24 
de Setembro de 1881. 

Muitas câmaras, e a desta ci
dade, não ha muito tempo, têm 
mandado pagar custas prescrip-
tas sem attendep a essas disposi
ções,mas entendemos que o facto 
é irregular porque as câmaras 
não podem ser responsáveis pela 
negligencia de quem quer que 
soja. 

Poderão objeclar-nos : mas si 
a câmara não tiver verba ? A res 
f-osta é fácil e nós dal-a-emos: fi
ca salvo ao requerento o direito 
de interromper sempre a pres-
cripção, até que a câmara tenha 
os meios de satisfazel-o. 

Por essa razão devem as certi
dões, com quo forem instruídas 
a<> petições requerendo pagamen
to de custas, dizer claramente 
não só o qnanluin a que têem 
direito os requerentes, como o 
tira em que tiver sido proferida a 
sentença final, afim de que a 
câmara possa deliberar. 

São essas as 
rações que o desejo de ser útil 
LOS dictou e ahi deixamos us-
criptas. 

A câmara que reflicta e si ti
ver, como esperamos, o procedi
mento que indicamos, v-a em03 
satisfeito. 

Ugeu 3 conside-

tão sizuda resolução. Se assentou 
em senhorar-so do protectora-
do da Regência de Tunis foi tão 
somente porque, se assim, não 
procedesse, os Italianos apodera
vam-se de toda a influencia na-> 
quelia costa do Mediterrâneo. 
Assim mesmo, logo ficaram as
sustados cota a .responsabilidade 
da occupaçâo, e, pouco teuipo 
depois, ao ventilar-se a questão 
do Egypto, a França deixou de 
tomar parte n;< expedição desti
nada a domar a insurreição do 
Baxà Arabi, e não acompanhou 
os ínglezes, embora possuísse alli 
interessas financeiros valliosissi-
mos, começando polo criai de 
Sue/. A Inglaterra fez só o que 
desejava fazer de alcateia com 
a França ; apossou se do Egyp
to, e, agora, quer apossar-se do 
trafico de Suez construindo um 
canal que rivalise com o do con
de de Lesseps, F-raucez. üir-se-
hia que a lição não foi perdida. 
Immediatamente ,desenvolveu-se 
em França o gosto das expediçõos 
longínquas, das expansões no es 
trangeiro 

A França empenhou se em uma 
expedição em Madagascar ; resol-
veo mandar outra expedição ao 
Tonquim, onde os habitantes 
matavam o commandante Rivieré 
em quanto o Parlamento francez 
deliberava acerca da opportuni 
dade da expedição ; já mandou 

COSEI !E1 
Paris, 2 de Junho de 1883. 

Dã-se em França a-ctualmente 
um singular phenomeno, digno 
<ie prender a attenção dos es
trangeiros, e, com especialidade, 
caqtielies "que são visinhos de al
guma possessão franceza, como 
o I>razi 1, que, desde os tempos 
coloniaes,contesta á França uma 
vasta zona da Goyana, zona si
tuada entre esta colônia e a pro
víncia do Pará. 
Desde que a França foi venci

da e humilhada pelos Allemâes 
ora 1870 e 1871, jurou a si mes
m a proceder com mais prudên
cia para o futuro ; concentrou 
todos os seus exforços na sua 
reorganização interior, e deo de 
mão aos sonhos de conquista que 

s exploradores, tt ndc á fren-
snte Brazza, para o Con

go ; é, agora, tenta crear uma 
agitação relativamente ao ter ri-
lo; i<> era litígio entre o Brazi! e a 
Fiança, na Goyanna. Já houve 
até quem propuzesse uma expe
dição para oecupar esse territó
rio contestado. 
Torna-so excusado demonstrar 

ítie taes pretenções não nos de
vem assustar. Primeiro que tudo 
ÍI Governo francez, que conhece 
a questão, que possua todos os 
documentos relativos a esse ve
lho litígio, não compartilha até 
o presente os ardores bellieis e 
as ambições deslocadas da alguns 
publicistas, ávidos de renome. 
E m segundo lugar, o direito que 
nos assiste é tão patente que, em 
ultima analyse, o arbitramento 
de qualquer grande potência sol-
verá a difficuldado. E m terceiro 
lugar, emfim, o Brazil não é nem 
Tunis, nem Madagascar, nem 
Tonquim. E' uma nação orde
nada quo 'ninguém pode atacar 
por capricho ou por interesses 
mal cabidos. Accresce que a 
ignorância dos que aventaram se
melhante questão é das mais dig
nas de admiração. O argumen
to que mais invocam em favor 
das reivindicações da França na 
Goyanna, é o desejo de exten-
der o commercio desta no Ama
zonas, navegando livremente a 
rede vastíssima desse rio. Ora, 

valia antes de estar franqueado 
o Amazonas á livre navegação 
de todos os povos-, antes do 1867. 
Etpj.,8 em dia, não tem mais ne
nhum pezo, o os que o invocara 
provam que nem sabem que o 
Amazonas está aberto a todos os 
povos. 

Facto singular 1 Os Francezes 
faliam de reclamar o território 
contestado como seu, no intuito 
do desenvolver o seu commercio 
no Amazonas, e não se lembram 
de aprovekar-se das facilidades 
de transacções que gozam todas 
as nações naquelle valle ! Ha 
uns quinze annos que os ínglezes 
tem linhas de paquetes a vapor 
para a foz do Amazonas. Ha 
uns dez annos, pelo manos que 
outros paquetes Ínglezes sobem 
até Manáos.sahiodo da Liverpool. 
Já ha tempos que existe navega
ção directa entre a capital da 
província do Amazonas e os Es
tados Unidos. Os Francezes não 
AO mexeram durante todo esse 
tempo. Sò agora, depois de 15 
de Março deste atino, ha pouco 
mais de dois mezes,foi que se lem
braram estabelecer uma única 
partida mensal do Havre para o 
Pará. Entretauto faliam de de
senvolver o commercio nacional 
com o Amazonas ! Ainda mais : 
as duas províncias brazileiras da 
Amazônia estam caminhando em 
uma via do progresso ingentes. 
Sem duvida, taes progressos são 
algum tanto factícios, visto como 
a extracção de produetos natu-
raes não é um phenomeno eco
nômico civilisador, pois que enri
quece o fisco, sem melhorar o so
lo. E m quanto essas duas pro
víncias, situados ao pé da Goyana 
franceza progridem <m riqueza e 
população, a Goyana dedinha,po
bre, miserável, despovoada, des
conhecida aqui—ainda mais que 
o Brazil—, embora tenha depu
tados no Parlamento francez ! 
Já se vê portanto, que não te

mos que recear as reivindicações 
francezas. 

tão caro lhe haviam custado 
Par muiçus annos, ficou fiel a'osso augmento era de alguma 

CiassiOcaçào d'escra-
vo«*.—Por acto de 7 do corren
te foi approvada pelo Ex°. Sr. 
Vice-Presidente da Província a 
classificação d'escravos que de
vem ser libertados pela 4a quota 
do fundo d emancipação, feita 
pela Junta deste Município. 
f*0}>u4açâo e s c r a v a 

tio T e r m o de Ytú.—E«te 
termo possuo 5.153 escravos ma
triculados, assim divididos : 
Município de Vtú . 2.873 
« de Indaiatuba . 1.664 
« de Cabreuva . 616 

Total 5.153 
Classificação descra-

vos cie Indaiatuba.—Foi 

designado o dia 16 do corrente. 
para a reunião da Junta classili-
cadora d'esoravQS d'esse Municí
pio.que devem ser alforiados pela 
4 " quota do fundo d'eraaneípa-
ção.na importância de 4.309.hOQ 
Fdllecimeiíto- Fallecee 

no dia 8, e foi sepultado no dia 
9, victima d© uma pneumonia o 
cidadão Maximumo de Oliveira, 
Bueno. 
O finado tinha 63 annos ae 

idade o era um cidadão muito 
estimado. 
Nossos pezimes a sua família: 
Conciemnaçfio-Em ses

são de ante-hontem o Tribuual 
rie relação coudemnou o Dr. A. 
Francisco da Costa Ramos, Juiz 
da idreito do Capivary, a pena 
do art. 144 do Cod. Crim. gráo 
minimo, suspensão do emprego 
por um raez. 
Dafendeo o aceusado o Br. A. 

Carlos de An d rada 
M a n u m i s s ã o . -O Sr.Fran

cisco Bfenha Ribeiro, libertou, 
ha dias, o seo escravo Geraldo. 
cora 25 annos d'idade, pedreiro, 
com a condição de prestar-lho 
serviços por 5 annos. 
Engenho Central de 

Capivary.—Enviam-nos o se
guinte dessa localidade : 

A recente noticia que foi dada 
sobre esteengenho em construo-
ção depende tias rectificaçõos 
seguintes : . 

Os terrenos que accommodam 
ICO a 200 quartéis d« cannas, 
são só as que tão próximos se 
acham que chegam ao engenho, 
pois que, considerados todos os 
terrenos do pvopiietartos que es
tão no caso de fornecer ca: na«. 
esses orçam talvez por 800 quar
téis que podem produzir mais de 
20.000 carradas do cannas an-
nualmento. 

A distancia á cidade é 2 a 3 
kilometros em linha recta, se a 
empreza fizer uma ponte sobro 
o rio Capivary, pois que pela es
trada e communicação actual 
tom cerca de 4 kilometros. 
Exportação de ^. 

ü?i»o><».—-No exercício financoi-^ 
.•o C>a 1881 a 18S2 a exportação.' 
d'esta província constou do se
guinte : 
Café . . 
Algodão . 
Fumo r 
Assücar 
Tonciuho 

kilos 
115.124.710 

152.961 
128.045 
37.633 
04.013 

litros 
793.765 
359.458 
161.313 
5.479 

Arroz 
Feijão 
Milho 
Farinha 

O valor official destes gêne
ros e outros exportados foi de 
U.7S2:750$297. 
Os direitos arrecadados produzi

ram a sorama de 1.724:488$90O. 
O valor official só do café foi 

de 39.890:967$836 e os direitos ai> 

f 
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3S! 

;l;rdos sobre este producto de 
-SUd$d2:>. 
exportação do café nos qua-
iltimos exercícios e os diroi-
rrccadados foram os soguin-

Exportação Dizima 
-1879 91.480-814 ' .885:203$5I8 
-1880 82.248:767 1.872:132$292 

—1881 (17.223:835 1.850:216$288 
-1882 115.124:516 l.B24:488$960 

exercício que findou a 30 
nho ultimo furão exporta-
.808.OOI saccas de café tac
ada uma 60 kilogramas. 
o m p a n h i a E*aulista. 
resumo da receita e des-p̂ Ça 

is estradas de ferro desta com-
. anhia dá o seguinte resultado, 
conforme os balancetes dos me
zes de Janeiro a Maio, findos : 

Receita 
Nos mezes 

de Janeiro 
a Abril . 933:270$780 

No mez do 
-Maio . . 239:798$090 U73-058$870 

Despcza 
Noa mezes de 

•íaneiro a 
Abril . . 334:105$800 

No mez de 
Maio, . . O0:672$910 42i:778$790 

Saldo, rs. 748:290$080 

H e r m a n e m apurog. 
— Esse celebra prestidigitadòr quo 
já trabalhou entre nós acha-se 
agora em Nápoles, trabalhando 

theatro Bellini. 
E m uma de suas sessões execu-
í um dos seus trabalhos, que 
sisto em pedir a cinco pes-
quo escrevão cada uma ura 

numero em uma folha de papol, 
e em seguida conhecer a somma 
ilos números escriptos pelos espec
tadores. 
Ora 03 nnmeros que nessa oc-

.casião apparocerào, forâo 10. 5 
9, 1, 16. Immediatamente gran-

numero de napolitanos cortou 
esoriptorio da loteria para to. 

os bilhetes d'aquelles nume-
dia da extração^ os primei 

úmeros que sahirão forão o 
u5. 
rande alegria dos felizes pre-
dos mas desespero do Her-
n, que do então para cá se 
1 sérios embaraços com os 

idos dos napolitanos para lhea 
icar os números premiados. 
'lies julgão-o feiticeiro! 
niostras d e e a f õ . — A 
ciaçâo Commercial da eflr-
emetteu no paquete Reliance, 
to Ne\v-1 ork, algumas amos-

r.ts de typos de caí', como en
saio. 

Fizeram-se dessas amostras di
versas séries segundo o acondicio-
narnento. Uma sério foi rernet-
tida em caixas de folha, outra 

rascos,outra em saccos de al-
0 e outra em saccos de lã. 
Romanceiro. — E' o 
de uma nova publicação 

caba d^^pparecer na ca-
destj^ÉB á proporcionar 

[ntes, por preço 

resumido, a leitura do bons e es
colhidos romances. 

A empreza faz publicar con-
junetamento quatro romances e 
deo á luz o Romanceiro, publi
cando os seguintes : 
A vergonha que mata do Àma-

deo Richard, Lady Ciare versão 
do Ioglez, O Conde de Monte-
Christo de A. Dumas e As mil e 
uma noulc africanas de Luiz 
Noir. 

E' uma publicação utilissima, 
de leittra amena e que recom-
mendamos ao publico. 

A sua assignatura ó 4$000 por 
trimestre, no fim do qual tem o 
assignaote ura vol. de 720 pagi
nas. 
Agradecemos a remessa do 1" 

numero. " 
C u l t u r a d o trigo. — Os 

paizes principaes produetoros de 
trigo são : os Estados-Unidos que 
colhem 130 milhões de hectali-
tros— França 103 —Rússia 80 — 
Allemanha 41. 
Leão X.5I1 Noticias de 

Roma dizem, que o estado de 
saúde de Leão XIII inspira sé
rios cuidados, porque"soffre elle 
de uma inflamação chronica de 
entranhas, padecimento que ulti
mamente so tem aggravado. 
üleição geral e m 1M5-

nas.—O resultado da eleição de 
um deputado por minas, faltan
do o collegío de Itatiaía-assú 
com 30 eleitores, é o seguinte : 
JuHtíniano Chagas . . 419 
Auroliano" Mouráo. . 263 
Galdino das Neves. . 262 
Teixeira Guimarães. . 174 
Balbino Cunha . . , 51 
I m p r e n s a . — Recebemos e 

agradecemos : 
A União, orgam da sociedade 

união acadêmica 0 de que são 
redactores : chefe e parciaes os 
acadêmicos Victor da Silva, P. 
Gomes, C. da Silveira, A. Gui
marães e A. Pacheco Netto ; o 
O n. 347 da Revista IIlustrada. 
E' um primor d'espirito. 0 la-

j pis de Ângelo Agostini deo-nos 
bons quadros que nos fizeram 
rir bastante. Sobretudo o dese
nho do quadro ao baptismo eslá 
esplendido. 
Olíituarâo.—Do dia 4 a 10 

do corrente sepultaram-se os se
guintes cadáveres : 
Dia 4 
José Ricardo, 8i annos, caza-
do, natural da Piedade—affecção 
cardíaca com asystolia. 
Dia 6 
Emydio, 40 annos, solteiro, es» 
cravo de Elias Leopoldino do Al
meida Prado—Hydropesia. 

Dia 7 

Cassemiro, de 20 annos de ida
de, solteiro, escravo de Carlos de 

POESIA 
Ama! 

Eu sei que ha na tu'alma o aroma das violetas, 
Soi que o suave odor teu coração encerra. 
Que das mulheres faz as doces Julietas 
E que torna do ceu um coração da terra. 

Eu bem sei que ao luar tu'alma scismadora 
-—Alerta ao sonho como a flor aberta ao sol — 
Inunda-se na luz de explendorosa aurora, 
Embala-se na voz de mago rouxinol. 

Mas porque coras, pois, quando no teu se fita 
O meu olhar febril, meigo como um afago, 
E tentas esconder essa chamraa bemdita 
— Sol a se reflectir do teu olhar no lago ? 

Oh ! Não temas o ardor do sol que em ti fulgura 
Mergulha a alma no mar dos cândidos desejos, 
Que o mais bello poema é o poema d.i ventura 
Si o canta o coração na cythara dos beijos ! 

Ama / Que a juventude é primavera calma : 
—Coração se"m amor é rosa sem aroma ! 
Anjo ! Si o ceu te chama, abre as azas dess'a.'ma, 
N'um bafejo do amor ao ceu radiante assoma ! 

li, si chorares Ia, teu pranto crystallino 
Ha de te illuminar o terno coração, 
Como os prantos da noite, os astros peregrinos 
Banham com a claridade a densa escuridão ! 

Deixa encherem-te a alma os límpidos fulgores. 
Abre as azas o sulca as amplidões azues, 
Que-si os risos da dor são inodoras flores, 
— A s lagryraas do amor são lagrimas de luz 1 

VICENTE DE CARVALHO. 

Vasconcellos A. Prado— Pneu
monia. 
Justa, de 1 anno, f. de João o 

Severina escravos de D. Maria 
Iíabyl de Campos—-Vermes. 

Dia 8 

Maximiano do Oliveira Bueno, 
68 annos de idade, cazado com 
D. Asna Joaquina de Oliveira 
Bueno, — Pneomonia. 

Dia 9 

fzac, 54 annos de idade, caza
do com Maria, escrava de Joa
quim Galvão Pacheco —ensepha-
lite. 

Dia 10 

Maria Francisca da Rosa, de 
44 annos de idada,solteira, bran
ca,natural de Tatuhy falleceo na 
Santa Caza de Misericórdia.— 
pthisica. 

çao. 

-Como assim ? 
-Porque accordam em rela-

mim 
— O s desembargadores são os 

funecionarios mais dorrninhocos 
que ha : pois vão até dormindo 
para o tribunal. 

Unir para desunir, fazer para 
desfazer, edificar para demolir, 
viver para morrer, eis aqui a sor
te e condição da natureza huma
na. 

10—CONFIANÇA !... 

A- .. 

10 lumbrado, quasi louco 
10 crevi um riso teu, 
10 denhaste !... que injustiça 
10 tinaste ao canto nieo ! ! 

10 fiz também minhas juras 
10... peitado em meu rancor ; 
10.̂ ...de que amei-te enganado. 
10 cri das juras do amor. 

10 confio que em teo seio, 
10 ditosa e murcha flor ! 
10 brochando uma esperança 
10 apparece em verdor. 

10 preso—é minha vingança 
10... .tinada ao escarneo teo !,,., 
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10 confias que lamento 
10 preiar-te um canto meo ! 

LIMA BOTELHO. 

E. M. Novembro de 82. 

— H o m e m , espera ! que vaes 
fazer '( 

— Pregar um tiro n'aquelle in
fame ! 
—Robou-te ? 
— N ã o . 
— Deshonrou-te ? 
—•Também não. 
— J'ois então o que te fezelle ? 
—Como, não sabes ? elle aca 

ba de curar minha sogra de uma 
doença aguda o ainda quer que 
eu lhe pague. 

A moça loira é teirm 
A morena assim, assim. 
A de olhos azues mimos . 
Mimosa como o jasmim. 

Conversava-se, era uma sala, 
a respeito do espiritismo e dos 
espíritos. 

A dona da casa, dirigindo-se a 
ura riu >.o, perguntou-lhe : 
--Acredita nos espíritos? 
— Deus me livre disso, respon

deu o esculapio. 
— Porque ? 
—porque ? Si acreditasse em 

almas do outro mundo, não me 
atreveria a exercer a minha pro
fissão. 

— N u n c a mais irei a festa de 
parentes, dizia um judicioso,por 
que, em sendo hora do chá, io-
go me diz o dono da casa : 

— V o c ê é parente... é de ca
sa... não precisa de cerernonias. 
Ajuda alü a servir aos convida
dos. 
N a hora do baile ; 
— H a falta de logares , você é 

de casa, cedo o teu par, e vae 
tirar aquella velha. 

Na hora de dormir : 
—Cora você não ha cererno

nias ; vaH dormir lá no paiol, e 
cede tua cama ao commendador, 
quo está sem coramodo. 
. E' melhor não ter parentes. 

——... »i»,»i»pM»iiwin».ijiH!ma <SS 

m 
t i 

AGRADEiCIlIEiVTO 

Antônio Oias Rueno,líi-
t,t*i JLeite de Sampaio, Jusé 
Alexandre "Vieira, © Ir-
liíàos : pais esposo, e ir-
pnãos, eumniamente pe-
pa hora» doa pela bondade 

c o m que muitas famílias 
illustres accederam ao 
convite, para a missa do 
septimo cí5a,celelirada pe
lo descanço eterno de Ân-
na B u e n o de Camargo,que 
desprendeu-se dos víncu
los que nos Bigam a esta 
vida mortal, deixando-nos 
eterna saudade; ' tentam 
por meio da imprensa dar 
u m pequeno testemunho 
de sua sincera gratidão. 

Agradecem c o m toda 
effusâo de sua alma a 
todos os parentes e ami
gos de cuja benígnidade e 
syoapatMa lhes deram exu 
beraate prova n'uma des
sas oceasiões e m que op-
j, ressoa sob o peso da ad
versidade não encontra-! 
rãô outro consolo sinão | 
ao pé dos altares. 
Sirvam, pois, esta» pou-' 

eas linhas escciptas ao 
correr da penna d© teate» 
m n n h o de seo agradeci-
sueHito pela bondade © ui -
baaidade cossa que promp-
tamente accederam a u m a 
petição tão Jassta não só 
para a missa do septimo 
dia, uias ainda para o en
terro por cuja satisfação 

Gommercio,eom bons cômodos pa
ra família tendo lugar para loja 
com armação prompla e muito 
própria para fazer bons negocios-
Acba-se de frente ao barbeiro; e 
para informações por obséquio n. 
pharmaeia do sr. José Maria Al
ves. 0 preço èi)arato,tem quina 
tal e poço. 

, Matriz, e m frente á lo;j 
jclePompeo & Toledo. 

A tratar c o m rranciSJ 
co Pereira M e n d e s netc| 

Mme. Augusta Flores, Modista 
de vestidos e chapèos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio, á preços moderados, a di
nheiro a vista, era sua residên
cia rua da Palma n. 59. 10—8 

Alluga-se u m a c a s a 
ficam repletos de conso-ÍCOm COmmod03 para fa-
i aãt s de juiho de isssfoitò*» sita ã travessa da 

ESGRIPTOR1Õ D A 
0ompanMa de Engel 

nho Central de Piracf 
caba 

P R O P O S T A S 
Neste escriptorio recebem-se 
proposta até o dia 30 do orren -
te mez, para a construcção, por 
empreitada, de uma ponte sobre 
o rio Corumbatahy, para a linha 
férrea. 

A planta poderá ser examina
da nesta repartição onde serão 
ministradas todas as explicações 
exigidas pelos interessados. 
Piracicaba, 2 de Julho de 1838. 

0 guarda-livros. 

gilio M. Pereira. 

t t 

S>. â n n a Joaquina de O li» 
v H r a ÍSLSCJIO o seus filhos, 
peio presente agradecem 
do intimo d'alnia a todas 
as pessoas que lhes fize
r a m o charidoso obséquio 
de acompanhar atè seu 
ultimo jazio os restos 
naoríaes de seu presado 
esposo Haximiano. de Oli
veira Bueno. Outrosim, 
p e d e m a todos os paren
tes e pessoas de amâsade 
para| assistirem a missa 
do septimo dia. que e m 
suíFragio a alnsa do m e s m o 
finado fazem celebrar sab 
bado 1̂ 4 do corrente às S 
& mela horas da m a n h ã 
e m a Igreja do C a r m o . 
Antecipâo seus eternos 

e cordiaes agradecimen
tos. 
Itú,!^ de Julho de 1@®3 

0 abaixo assignado ja bem conhecido como único barateiro, 
gêneros sempre de qualidades muito superior em seo armazém, vem 
por meio deste participar ao publico c seus freguezes, que rece-̂  
beu a poucos dias : \inho branco minto superior, dito tinto próprio 
para meza, superior sal solto, kerosene, assacar central, etc etc 

Os preços ja são conhecidos corno único barafeire. 2 — 2 
Franklin Basilio de Vasconcollos. 

Jt\) TT <\> OL f\' ,ixm n, a 

Precisa-se de operários* 
para movimento de ter
ra, e arrebentamento de 
pedras. A tratar na Fa
brica de Papel. 

4 - 1 

Dentadura achada 
Achou-se uma ern bom estado. 

Quem der os signaes certos pôde 
procurar nesta typographia, pa
gando a despeza deste aanuncio. 

A cura das dores de cabeça, roncos de ouvidos, a; 

tordoaç8es,vertigens, eseureeimento de vista, dr-r de esj 
tomago e dos intestinos, do • quadril c outros encom-
modos que são causados pelas liemorrhoidas, desappae-
cem com o uso dos Pòs anti-hemorroidarios, especialu 
dade do Dr. C. Fkischemann Cada vidro tem diretório as* 
sighado por Luiz Carlos de Arruda Mendes, o único que ob
teve a approvação da Exma. Junta de Hygiene em fa
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytú, na caza de Antônio de Camargo 
Couto e José Mendes Gaivão, em S.Pqul», Casa de Lebre.. 
irmão & Sampaio, Santos, na Pharmacia de Theophif 
Mendes. Preço de cada vidro 3:000. SJiarlos do Pinhi 
na Pharmacia k Luiz Carlos, preço de um i j ^ 
e 20 por cento de abatimento eu n. de 53 Vil 
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